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de recepção para a seguinte morada: Agrupamento Vertical de Escolas 
Mouzinho da Silveira, Rua Manuel da Fonseca, 2835 — 136 Baixa da 
Banheira.

7.1 — Os formulários de candidatura deverão ser acompanhados, sob 
pena de exclusão, dos seguintes documentos:

7.1.1 — Documento de identificação (Fotocópia do bilhete de iden-
tidade ou cartão do cidadão).

7.1.2 — Certificados de habilitações (fotocópias).
7.1.3 — Comprovativos das experiências profissionais (fotocó-

pias).
8 — Prazo da candidatura — 2 dias úteis a contar da data da publi-

cação do presente aviso no Diário da República.
9 — Prazo de reclamação: 48 horas após a afixação da Lista de Gra-

duação dos Candidatos.
10 — Métodos de selecção — Dada a urgência do procedimento e 

usando a faculdade prevista no n.º 4 do artigo 53.º da Lei n.º 12 -A/2008 
e dos n.os 1 e 2 do artigo 6.º da Portaria n.º 83 -A/2009, será utilizado 
apenas o método de selecção — Avaliação Curricular.

10.1 — A avaliação curricular visa analisar a qualificação dos can-
didatos, designadamente as experiências adquiridas e tipo de funções 
exercidas, as habilitações académicas e profissionais.

10.2 — Constituem factores preferenciais conhecimento da realidade 
social, escolar e educativa do contexto onde desempenhará as funções 
e área de residência.

11 — A avaliação será expressa na escala de 0 a 20 valores, com 
valoração às centésimas. Para tal serão considerados e ponderados os 
elementos de maior relevância para o posto de trabalho a ocupar, e 
que são os seguintes: Habilitação Académica de Base (HAB) ou curso 
equiparado, Experiência Profissional (EP), de acordo com a seguinte 
fórmula:

AC = HAB + 4 (EP)
5

Habilitação Académica de Base (HAB), graduada de acordo com a 
seguinte pontuação:

20 — Valores — Habilitação de grau académico superior;
18 — Valores — 11.º ano ou 12.º ano de escolaridade ou de cursos 

que lhes sejam equiparados;
16 Valores — Escolaridade obrigatória ou curso que lhe seja equi-

parado.
14 — Valores — Experiência profissional comprovada em substitui-

ção da escolaridade obrigatória ou equiparada.

Experiência Profissional (EP) — Exercício de funções inerentes à 
carreira e categoria.

20 — Valores — Candidatos com experiência no Agrupamento. 
Acresce 1 valor por cada ano de serviço prestado nessas condições, até 
ao máximo de 20 valores;

17 — Valores — Candidatos com experiência noutro Agrupamento. 
Acresce 1 valor por cada ano de serviço prestado nessas condições, até 
ao máximo de 20 valores;

10 — Valores — Outros candidatos.

12 — Composição do Júri:
Presidente — Anabela Fernandes da Silva Santos, Adjunta da Direc-

tora do Agrupamento.
Vogal — Isabel Maria Salvado do Carmo Godinho, Adjunta da Di-

rectora do Agrupamento.
Vogal — Maria Helena Pimenta Peseiro dos Reis Correia, Coorde-

nadora Operacional.

13 — O presente aviso será publicado em jornal de expansão nacio-
nal. Na página electrónica desta escola em www.aems.pt, será também 
publicitado este aviso e publicados os actos de desenvolvimento do 
processo concursal.

6 de Janeiro de 2011. — A Directora, Elizabete do Sacramento do 
Rosário Pereira Racha Pacheco.

204188335 

 Agrupamento Vertical de Escolas Patrício Prazeres

Declaração de rectificação n.º 115/2011
Por ter sido publicitado com inexactidão o louvor n.º 7/2011 no Diário 

da República, 2.ª série, n.º 5, de 7 de Janeiro de 2011, rectifica -se que 
onde se lê «No termo das minhas funções como director do Agrupa-
mento de Escolas Patrício Prazeres, louvo …» deve ler -se «À data da 

sua saída para aposentação louvo como director do Agrupamento de 
Escolas Patrício Prazeres, …».

7 de Janeiro de 2011. — O Director, António Ferreira Pinto.
204187858 

 Agrupamento Vertical de Escolas Professor Ruy Luís Gomes

Aviso n.º 1644/2011

Procedimento concursal comum de recrutamento para ocupação 
de 2 postos de trabalho em regime de contrato de trabalho em 

funções públicas a termo resolutivo certo a tempo parcial
1 — Em cumprimento do previsto nos n.os 1 e 4 do artigo 19.º da 

Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, torna -se público que, por des-
pacho de 04/01/2011 da Directora do Agrupamento Vertical de Escolas 
Professor Ruy Luís Gomes, no uso das competências que lhe foram 
concedidas pela DRELVT, se encontra aberto, pelo prazo de 10 dias 
úteis a contar da data da publicação deste aviso no Diário da República, 
o procedimento concursal comum de recrutamento para ocupação de 
2 postos de trabalho em regime de contrato de trabalho em funções 
públicas a termo resolutivo certo a tempo parcial, até 28 de Fevereiro 
de 2011 e com a duração de 3,5 horas/dia, para a carreira e categoria de 
Assistente Operacional deste Agrupamento de escolas.

2 — Para efeitos do disposto no n.º 1 do artigo 4.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, declara -se não estarem constituídas 
reservas de recrutamento no próprio organismo, estando dispensada 
a obrigatoriedade de consulta prévia à Entidade Centralizadora para 
Constituição de Reservas de Recrutamento (ECCRC), em virtude de 
não ter sido, ainda, publicitado qualquer procedimento concursal para 
constituição de reservas de recrutamento.

3 — Legislação aplicável: O presente procedimento reger -se -á pelas 
disposições contidas na Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, com as 
alterações introduzidas pela Lei n.º 64 -A/2008, de 31 de Dezembro, e 
pelo Decreto -Lei n.º 69 -A/2009, de 24 de Março, no Decreto Regula-
mentar n.º 14/2008, de 31 de Julho, na Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de 
Janeiro, na Portaria n.º 1553 -C/2008, de 31 de Dezembro e no Código 
do Procedimento Administrativo.

4 — Local de trabalho: qualquer estabelecimento de ensino integrado 
no Agrupamento Vertical de Escolas Professor Ruy Luís Gomes, cuja 
escola -sede se situa na Avenida Professor Ruy Luís Gomes, Lote 1 -A, 
Laranjeiro, 2814 -504 Almada.

5 — Caracterização do posto de trabalho: carreira e categoria de 
assistente operacional.

5.1 — 2 postos de trabalho, no exercício de funções das extintas 
categorias de auxiliar de acção educativa, correspondente ao exercício 
de funções de apoio geral, desenvolvendo e incentivando o respeito e 
apreço pelo estabelecimento de educação ou de ensino e pelo trabalho 
que, em comum, nele deve ser efectuado, competindo -lhe, designada-
mente, as seguintes atribuições:

a) Participar com os docentes no acompanhamento das crianças e 
jovens durante o período de funcionamento da escola com vista a asse-
gurar um bom ambiente educativo;

b) Exercer as tarefas de atendimento e encaminhamento dos utiliza-
dores das escolas e controlar as entradas e saídas da escola;

c) Providenciar a limpeza, arrumação, conservação e boa utilização das 
instalações, bem como do material e equipamento didáctico e informático 
necessário ao desenvolvimento do processo educativo;

d) Cooperar nas actividades que visem a segurança de crianças e 
jovens na escola;

e) Zelar pela conservação dos equipamentos de comunicação;
f) Estabelecer ligações telefónicas e prestar informações;
g) Receber e transmitir mensagens;
h) Assegurar o controlo de gestão de stocks necessários ao funcio-

namento da reprografia;
i) Exercer tarefas de apoio aos serviços de acção social escolar, assim 

como tarefas de apoio de modo a permitir o normal funcionamento de 
laboratórios e bibliotecas escolares;

j) Reproduzir documentos com utilização de equipamento próprio, 
assegurando a limpeza e manutenção do mesmo e efectuando pequenas 
reparações ou comunicando as avarias verificadas;

k) Efectuar, no interior e exterior, tarefas de apoio de modo a permitir 
o normal funcionamento dos serviços;

l) Prestar apoio e assistência em situações de primeiros socorros e, 
em caso de necessidade, acompanhar a criança ou o aluno à unidade de 
prestação de cuidados de saúde.

m) Servir as refeições e outros alimentos;
n) Assegurar a limpeza e arrumação das instalações, equipamentos e 

utensílios de cozinha, refeitório e bufete, bem como a sua conservação.




